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Anúncio 

Procedimento n.º 27/DCP-GCE/UE/2025 

Aquisição de Sistema de Sensorização para a Instalação Piloto de Fotovoltaico Flutuante  

1. Entidade pública adjudicante

a) A entidade publica adjudicante denomina-se Universidade de Évora, com o número de

identificação de pessoa coletiva (NIPC) 501 201 920, com morada fiscal em Largo dos Colegiais, n.º

2 – 7004-516 Évora.

b) Para efeitos do presente procedimento a morada a considerar será Largo Sra. da Natividade,

7000-810 Évora, onde se encontram os Serviços Administrativos.

c) Os demais dados referentes à entidade pública adjudicante podem ser consultados na sua página

eletrónica disponível em www.uevora.pt

d) O endereço de correio eletrónico privilegiado para qualquer contacto referente ao presente

procedimento é o endereço do Gabinete de Compras e Empreitadas: compras@uevora.pt

2. Objeto do contrato

a) O presente anúncio compreende os termos e condições no âmbito do procedimento para

Aquisição de Sistema de Sensorização para a Instalação Piloto de Fotovoltaico Flutuante.

b) Ao objeto do presente contrato aplicam-se os CPV abaixo descritos, a que se refere o Regulamento

(CE) n.º 213/2008 da Comissão, de 28 de novembro de 2007, publicado no Jornal Oficial da União

Europeia, L 74 em 15 de março de 2008:

i) CPV 31640000-4 | Máquinas e aparelhos para usos específicos

3. Órgão que tomou a decisão de contratar

A decisão de contratar foi autorizada pela Sra. Reitora, Professora Doutora Hermínia Maria de Vasconcelos 

Alves Vilar, no âmbito do uso das competências próprias conferidas pelo artigo 17.º do Decreto-Lei n.º 

197/99, de 8 de junho, conjugadas com as atribuídas pelo Despacho N.º 5845/2024, de 16 de maio, da 

Exmo. Senhor Ministro da Educação, Ciência e Inovação, publicado no Diário da República, 2.ª série, N.º 

100 de 23 de maio nos termos do artigo 151.º do Regime Jurídico das Instituições de Ensino Superior 

(RJIES) e dos artigos 44.º a 50.º do Código do Procedimento Administrativo, nos termos da legislação em 

vigor. 

http://www.uevora.pt/
mailto:compras@uevora.pt
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4. Tipo do procedimento 

Contratação excluída ao abrigo do Decreto-Lei n.º 60/2018, de 3 de agosto. 

5. Disponibilização e acesso ao procedimento 

O presente procedimento será integralmente conduzido através da plataforma eletrónica de contratação 

utilizada pela Universidade de Évora em http://www.acingov.pt, a qual poderá, em alguns casos, remeter 

notificações por email com links que permitem acesso a funcionalidades de resposta e apresentação de 

proposta sem quaisquer custos. 

6. Documentos que constituem a proposta  

a) A proposta é constituída pelos seguintes documentos:  

i) Documentos que contenham os atributos da proposta submetidos à concorrência, de 

acordo com os quais o concorrente se dispõe a contratar; 

ii) O concorrente pode ainda apresentar outros documentos que considere indispensáveis 

para a avaliação dos atributos das propostas, de acordo com os quais o concorrente se 

dispõe a contratar; 

iii) Deverá também, junto à proposta, ser remetida a certidão do registo comercial ou 

declaração de início de atividade, com todas as inscrições em vigor, ou disponibilização do 

código de acesso para a sua consulta online, para identificação dos titulares dos órgãos 

sociais de administração, direção ou gerência que se encontrem em efetividade de 

funções, para confronto dos poderes de representação. 

b) Os documentos que constituem a proposta devem ser redigidos em língua portuguesa ou em 

língua inglesa. 

7. Prazo e modo de apresentação da proposta 

Os documentos que constituem a proposta deverão ser apresentados pelo canal de comunicação definido 

no n.º 5, até às 23:59 horas do 10.º (décimo) dia a contar da data de submissão na plataforma. 

8. Prazo de manutenção das propostas 

O prazo de validade das propostas é de 30 (trinta) dias, contados da data do termo do prazo fixado para 

a apresentação das propostas. 

9. Preço base e orçamento 

http://www.acingov.pt/
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a) O preço máximo que a entidade adjudicante se dispõe a pagar pelo fornecimento objeto do 

contrato a celebrar é estabelecido em 95.000,00€ (noventa e cinco mil euros), acrescido de IVA 

à taxa legal em vigor, se legalmente devido, incluindo as respetivas renovações (quando aplicável). 

b) O procedimento constitui encargo da rubrica 07.01.10.B0.B0 – EQUIPAMENTO BÁSICO - 

OUTROS, no Orçamento da Universidade de Évora.  

10. Indicação do preço 

a) Os preços constantes da proposta devem ser indicados em algarismos e não incluir o IVA. 

b) A proposta deve mencionar que ao preço total acresce o IVA, indicando-se o respetivo valor e a 

taxa legal aplicável entendendo-se, na falta desta menção, que o preço apresentado não inclui 

aquele imposto. 

c) Quando os preços constantes da proposta forem também indicados por extenso, em caso de 

qualquer divergência, estes prevalecem, para todos os efeitos, sobre os indicados em algarismos. 

d) Sempre que na proposta sejam indicados vários preços, em caso de qualquer divergência entre 

eles, prevalecem sempre, para todos os efeitos, os parciais, unitários ou não, mais decompostos. 

11. Prazo contratual 

Os bens terão de ser fornecidos no prazo máximo de 60 dias a contar a partir do dia seguinte à data de 

assinatura de contrato. 

12. Documentos de habilitação 

No caso de adjudicação, o concorrente deve apresentar, no prazo de 5 dias úteis a contar da notificação 

para a sua apresentação, os seguintes documentos de habilitação: 

a) Comprovativo da situação regularizada relativamente a contribuições para a segurança social em 

Portugal ou, se for o caso, no Estado de que sejam nacionais ou no qual se situe o seu 

estabelecimento principal;  

b) Comprovativo da situação regularizada relativamente a impostos devidos em Portugal ou, se for 

o caso, no Estado de que sejam nacionais ou no qual se situe o seu estabelecimento principal. 

13. Condições de faturação e pagamento 

a) As quantias devidas à entidade adjudicatária serão pagas no prazo máximo de 30 dias após a 

receção das respetivas faturas, que só poderão ser emitidas com o vencimento da obrigação a que 

se referem. 

b) Para efeitos do número anterior, as obrigações consideram-se vencidas com a aceitação dos bens 

pela entidade adjudicante. 
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c) A faturação referente ao presente contrato deve ser, obrigatoriamente, remetida por um e só um 

dos canais abaixo descritos: 

i) Faturação Eletrónica por EDI: Portal da Fatura Eletrónica na Administração Pública - FE-

AP1 

ii) Faturação Digital (fatura simples em PDF): faturacao.eletronica@uevora.pt 

d) A entidade adjudicante procederá à validação dos valores faturados, reservando-se o direito de, 

em caso de discordância, solicitar ao adjudicatário os esclarecimentos que entender por 

convenientes ou a respetiva correção. 

e) Além do número de nota de fornecimento e de compromisso, todas as faturas deverão 

obrigatoriamente detalhar os serviços e bens faturados. 

f) Observado o disposto nos números anteriores, as faturas serão pagas por transferência bancária 

para o IBAN (International Bank Account Number) a indicar pelo adjudicatário. 

g) Qualquer alteração concernente à identificação bancária da entidade adjudicatária deverá ser 

comunicada de imediato à entidade adjudicante, não se responsabilizando esta por quaisquer 

danos decorrentes da inobservância desta obrigação. 

14. Local de entrega dos bens 

a) Os bens objeto do contrato a celebrar são entregues nas instalações da entidade adjudicante, nos 

locais em seguida indicados: 

i) Cátedra Energias Renováveis, Pólo da Mitra da Universidade de Évora, Plataforma de 

Ensaio de Colectores Solares, 7000-083 Nossa Senhora da Tourega, Portugal. 

b) A entrega dos bens deve ser realizada entre as 09:00h e as 16:00h. 

15. Entrega dos bens objeto do contrato 

a) Os bens objeto do contrato devem ser entregues no prazo estabelecido no presente anúncio. 

b) A entidade adjudicatária obriga-se a disponibilizar, simultaneamente com a entrega dos bens 

objeto do contrato, todas as fichas técnicas e documentos em língua portuguesa, que sejam 

necessários para a boa e integral utilização ou funcionamento daqueles. 

c) Com a entrega dos bens objeto do presente anúncio, ocorre a transferência da posse e da 

propriedade daqueles para a entidade adjudicante, bem como do risco de deterioração ou 

perecimento dos mesmos, sem prejuízo das obrigações de garantia que impedem sobre a 

                                                                    

1 Caso não se encontre registado neste gateway poderá fazer o onboarding em: 

https://www.espap.gov.pt/spfin/onboarding/Paginas/onboarding%20de%20Fornecedores.aspx#maintab1 
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entidade adjudicatária, nomeadamente as decorrentes do n.º 1 do artigo 12.º do Decreto-lei n.º 

84/2021. 

d) Todas as despesas e custos com o transporte dos bens do contrato e respetivos documentos para 

o local de entrega são da responsabilidade da entidade adjudicatária. 

16. Receção dos bens 

Efetuada a entrega dos bens objeto do contrato, a entidade adjudicante confirma se os mesmos reúnem 

as características e requisitos técnicos e operacionais definidos nas especificações técnicas do anúncio e 

na proposta adjudicada, bem como a sua conformidade com as exigências legais. 

17. Garantia técnica 

a) A entidade adjudicatária garante os bens objeto do contrato, de acordo com o disposto na lei que 

regula a venda dos bens de consumo duradouros e das garantias a ela relativas, a contar da data 

de entrega dos bens, contra quaisquer defeitos ou discrepâncias com as exigências legais e com 

características, especificações e requisitos técnicos definidos nas especificações técnicas do 

anuncio, que se revelem a partir da respetiva aceitação do bem. 

b) No prazo máximo de 2 (dois) meses a contar da data em que a entidade adjudicante tenha 

detetado qualquer defeito ou discrepância, esta deve notificar a entidade adjudicatária, para 

efeitos da respetiva reparação ou supressão. 

c) A reparação ou substituição previstas na presente cláusula devem ser realizadas dentro de um 

prazo razoável fixado pela entidade adjudicante e sem grave inconveniente para esta última, 

tendo em conta a natureza do bem e o fim a que o mesmo se destina. 

18. Critério de adjudicação 

a) A adjudicação é feita segundo o critério da proposta economicamente mais vantajosa, na 

modalidade multifator, conforme previsto na alínea a) do n.º 1 do artigo 74.º do Código dos 

Contratos Públicos, tendo em conta os seguintes fatores com a seguinte ponderação:  

i) P= Preço (80%) 

ii) PE= Prazo de execução (20%) 

T = 0.80 P + 0.20 PE 

P é a pontuação atribuída ao fator preço da proposta e é determinado pela seguinte fórmula: 

P = ((Pbase – Pprop)/Pbase) * 20 

Em que: 

▪ Pbase é o preço base do presente procedimento 
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▪ Pprop é o preço da proposta em análise 

▪ A constante 20 resulta da escala considerada. 

PE é a pontuação atribuída ao fator prazo de execução e é determinado pela seguinte fórmula: 

PE = ((60 – PEprop)/60) * 20 

Em que: 

▪ PEprop = Prazo de execução proposto. 

▪ PEprop é o prazo da proposta em análise 

▪ A constante 20 resulta da escala considerada. 

b) Em caso de empate entre uma ou mais propostas, serão: 

iii)  Classificadas em função da pontuação que cada uma delas obtiver no fator com maior 

ponderação; 

iv) Mantendo-se ainda o empate, repetir-se-á sucessivamente aquele procedimento de 

desempate, sempre por ordem decrescente de ponderação dos fatores do critério, 

recorrendo, se necessário, aos subfactores, se aplicáveis; 

c) Esgotadas todas as demais possibilidades previstas no presente convite, será aplicado o sorteio 

presencial, de acordo com as regras abaixo enunciadas: 

v) Todos os interessados serão notificados da data, hora e local do sorteio; 

vi) Participam do sorteio no mínimo três elementos do júri com disponibilidade para o ato, 

bem assim como os representantes dos concorrentes igualmente disponíveis, 

credenciados para efeitos da sua identificação; 

vii) Podem ainda participar no sorteio os demais interessados no procedimento, desde que 

devidamente credenciados; 

viii) O resultado do sorteio constará do relatório preliminar, no qual serão igualmente 

identificados os representantes dos concorrentes presentes e os demais interessados que 

comparecerem ao sorteio; 

ix) A presença por parte dos representantes dos concorrentes não é mandatória, pelo que a 

sua não comparência não impede a sua integração na realização do sorteio; 

d) O sorteio obedece à seguinte metodologia: 

x) A designação de cada concorrente empatado é escrita em papel branco, posteriormente 

dobrado em quatro ou mais partes e colocado em recipiente opaco, fechado, 

suficientemente resistente e amplo; 

xi) Os procedimentos descritos na alínea anterior serão realizados por um dos elementos do 

Júri e processar-se-ão na presença de todos os participantes no sorteio; 
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xii) Posteriormente, o Presidente do Júri, ou, na sua ausência, um dos vogais presentes, 

preferencialmente um vogal efetivo, deverá agitar o recipiente atrás referido e proceder à 

retirada individual dos papéis com a designação dos concorrentes; 

xiii) A ordenação dos concorrentes corresponderá à ordem de retirada dos referidos papéis; 

xiv) O sorteio é dado por encerrado com a leitura da ordenação das propostas por parte do 

Presidente do Júri, ou, na sua ausência, por um dos vogais presentes, preferencialmente 

um vogal efetivo. 

19. Especificações técnicas 

Pretende-se a aquisição dos equipamentos indicados com as seguintes especificações técnicas: 

Conjunto de equipamentos para a margem: 

1 (um) Datalogger: 

Parâmetro Especificação 

Intervalo de Temperatura de 

Operação 

Ambiente não-condensante: -40° a +70°C (padrão) 

Taxa Máxima de Varredura 10 Hz 

Entradas Analógicas 6 entradas simples ou 3 diferenciais (configuráveis 

individualmente) 

Contadores de Pulsos 8 (P_SW, P_LL, C1, C2, e SE1 a SE4) 

Terminais de Excitação de 

Tensão 

2 (VX1, VX2) 

Portas de Comunicação RS-232, Ethernet 10/100 RJ45, USB Micro B 

12 Volts Comutados 1 terminal 

Entradas/Saídas Digitais (I/O) 7 terminais (C1, C2, P_SW, e SE1 a SE4) 

configuráveis para entrada e saída digital.  

Inclui status alto/baixo, modulação de largura de 

pulso, interrupção externa, e funções de 

comunicação. Exceção: o terminal SE4 não 

realiza interrupção externa. 

Limites de Entrada -100 a +2500 mV 
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Precisão da Tensão Analógica ±(0,04% da medição + desvio) a 0° a 40°C ±(0,1% 

da medição + desvio) a -40° a +70°C  

As especificações de precisão não incluem o 

ruído do sensor ou da medição. 

Conversor Analógico - Digital 
(ADC) 

24 bits 

Requisitos de Alimentação 16 a 32 Vdc para entrada do carregador (CHG) 

(Corrente limitada a 0,9 A no máximo para 

entrada de conversor de energia ou painel solar) 

Requisitos de Alimentação 10 a 18 Vdc para baterias externas (BAT) 

Precisão do Relógio em Tempo 
Real 

±1 min. por mês 

Protocolos de Internet Ethernet, PPP, RNDIS, ICMP/Ping, Auto-IP(APIPA), 

IPv4, IPv6, UDP, TCP, TLS (v1.2), DNS, DHCP, 

SLAAC, NTP, Telnet, HTTP(S), FTP(S), SMTP/TLS, 

POP3/TLS 

Protocolos de Comunicação PakBus, Modbus, DNP3, SDI-12, TCP, UDP, e 
outros 

Memória para Programas/CPU 80 MB flash serial 

Armazenamento de Dados 30 MB flash serial 

Consumo Médio em Repouso 10 mA (@ 12 Vdc com link Ethernet inativo) 

Consumo Médio em Atividade 56 mA (@ 12 Vdc com link Ethernet ativo, 

processador sempre ligado) 

 

O datalogger deve ter capacidade de receber e executar programação para análise e processamento dos 

dados dos sensores conectados. 

 

1 (um) Armário de proteção para o datalogger: 

Armário de proteção para aplicação outdoor com grau mínimo de proteção ambiental IP65. 

1 (um) Sistema de alimentação solar com bateria: 

Sistema de alimentação independente equipado com painel fotovoltaico, regulador de carga e bateria, 

compatível com tensão de entrada do datalogger indicado na tabela acima. Deve garantir a alimentação 

ininterrupta do datalogger. 
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1 (um) Protetor de sobretensões (AC. EtHERNET): 

Dispositivo de proteção contra surtos de tensão para a alimentação elétrica (AC) e a conexão Ethernet do 

datalogger, garantindo a segurança e a integridade dos equipamentos contra picos de tensão e descargas 

atmosféricas. Deve ser compatível com as especificações técnicas do datalogger e ser adequado para 

ambientes outdoor com um grau de proteção mínimo IP65. 

2 (dois) Transmissor Wi-Fi para datalogger: 

Dispositivo de transmissão de dados via Wi-Fi, projetado para conectar-se a um datalogger e enviar as 

informações de forma contínua e em tempo real para uma rede sem fios. Compatível com padrões de 

comunicação comuns (como IEEE 802.11), o transmissor deve garantir a integração eficiente com o 

datalogger especificado, permitindo a monitorização remota dos dados recolhidos. Possui um alcance de 

transmissão adequado para ambientes outdoor e pode operar em condições adversas. 

1 (uma) Torre com braços para fixação de sensores: 

Torre de 3 metros projetada para suportar e fixar os diversos sensores meteorológicos. Deve incluir braços 

ajustáveis para permitir o posicionamento preciso dos sensores em diferentes alturas e orientações. A 

torre deve ser adequada para instalação outdoor, com resistência a ventos fortes e corrosão, e permitir 

fácil acesso para manutenção dos sensores. 

1 (um) Sensor de radiação solar de classe A: 

Parâmetro Especificação 

Intervalo de Comprimento 

de Onda (nm) 

285 a 3000 

Irradiância Máxima 

Operacional (W/m²) 

4000 

Saída Digital Irradiância 
(W/m²) 

-200 a 2000 

Saída de Sinal Modbus 485 RTU / SDI-12 

Diagnóstico do Sensor Humidade Relativa ± 2%, Temp. ± 0,1%, Ângulo de Inclinação ± 

1° 

Temperatura de Operação -40 a 80°C 

Tensão de Alimentação 8 a 30 VDC 

Proteção EMC / Contra Surtos Norma IEC61326-1 (Nível de teste de Ambiente 

Eletromagnético Industrial) / IEC61000-4-5 (Nível 2, Critério de 

Teste B) 
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Consumo de Energia < 1.4 W 

Proteção de Entrada IP 67 

Rastreabilidade/ Incerteza 

de Calibração 

ISO 17025 / WRR / < 0.7% (k = 1.96) 

 

O equipamento deve ser de classe A respeitando as especificações da ISO 9060:2018. 

1 (um) Suporte de fixação para piranómetro: 

Suporte robusto e ajustável, projetado especificamente para a instalação segura de um piranómetro numa 

torre. Deve permitir o alinhamento preciso do piranómetro para garantir medições exatas de radiação 

solar. O suporte deve ser resistente a condições climáticas adversas, incluindo vento, chuva e corrosão, e 

compatível com os sensores especificados, garantindo uma fixação firme e duradoura para operações a 

longo prazo em ambientes exteriores. 

1 (um) Sensor de direção e velocidade do vento: 

Parâmetro Especificação 

VELOCIDADE DO VENTO  

Intervalo 0 - 60 m/s (116 nós) 

Precisão 2% RMSE @12 m/s 

Resolução 0,01 m/s (0,02 nós) 

Tempo de Resposta 0,25 segundos 

Limite de Partida 0,01 m/s 

DIREÇÃO DO VENTO  

Intervalo 0 - 360° (sem zona morta) 

Precisão 2° RMSE @12 m/s 

Resolução 0,1° 

Tempo de Resposta 0,25 segundos 

REQUISITO DE ENERGIA  

Anemómetro 5-30 VDC 

Tempo de Inicialização < 5 segundos 
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MECÂNICO  

Construção Externa LURAN S KR 2861/1C ASA/PC 

Dimensões 142 mm x 163 mm 

Peso 0,5 kg 

AMBIENTAL  

Classe de Proteção IP66 

Temperatura de Operação -35°C a +70°C 

Temperatura de 

Armazenamento 

-40°C a +80°C 

Humidade de Operação < 5% a 100% RH 

Precipitação 300 mm/h 

 

1 (um) Sensor de temperatura e humidade relativa: 

Parâmetro Especificação 

Elemento Sensor SHT35 

Comunicação Padrão SDI-12 V1.4 

Tensão de 
Alimentação 

7 a 28 Vdc 

Conformidade EMC IEC61326:2013. 

Intervalo de 

Temperatura de 

Operação 

-40° a +70°C 

Material Principal 

do Invólucro 

PET-P branco, estável aos UV 

Classificação de 

Vedação Eletrónica 

IP67 

Proteção do Sensor Tampa externa em polipropileno reforçado com fibra de vidro 

equipada com filtro de pó em malha de aço inoxidável com 

tamanho nominal de poro < 30 µm. Eemento sensor com um 

filme protetor de PTFE com uma eficiência de filtração > 99.99% 
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para partículas de 200 nm ou maiores. 

Conector do Sensor M12, macho, 4 polos, codificado A 

Cabo Cabo revestido com poliuretano, blindado, diâmetro nominal de 

4,8 mm (0,19 pol.) 

Chip Substituível 

em Campo ou 

Recalibração 

Chip substituível em campo 

Intervalo de Medição 

de Humidade Relativa 

0 a 100% RH 

Precisão ±2% (a 25°C, no intervalo de 80 a 100% RH) 

Histerese de Curto 
Prazo 

< ±1% RH 

Erros Adicionais em 

Outras Temperaturas 

< ±1% RH (no intervalo de -40° a +60°C) 

Estabilidade a 

Longo Prazo 

±0.5% por ano (máximo desvio em condições de ar limpo) 

Resolução Reportada 0.001% RH 

Repetibilidade 0.05% RH (nível de ruído 3σ) 

Tempo de Resposta 

com Filtro 

< 20 s (tempo de resposta de 63% em ar parado) 

Intervalo de Medição 

da Temperatura do Ar 

-40°C a +70°C 

Precisão ±0.1°C (no intervalo de 20 a 60°C) ±0.2°C (no intervalo de -40 a 

+70°C) 

Deriva a Longo Prazo < 0.03°C por ano 

Resolução Reportada 0.001°C 

Repetibilidade 0.04°C (nível de ruído 3σ) 

Tempo de Resposta 

com Filtro 

< 130 s (tempo de resposta de 63% em ar movendo a 1 m/s) 
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Rastreabilidade da 

Calibração 

Padrões NIST e NPL 

Drenagem Máxima 

de Corrente 

Quiescente: 50 µA Durante a medição: 0,6 mA (demora 0,5 s) 

 

1 (um) Sensor de precipitação: 

Parâmetro Especificação 

Intervalo de Medição 2 cm³: 0...8 mm/min 

Precisão ± 2 % com correção de intensidade 

Resolução (~2 g) volume do balde basculante - 0,1 mm 

Saída de Pulso Contato Reed • proteção de polaridade • sinal sem ressalto 

Capacidade de Comutação Máx. 30 VDC / 0,5 A 

Superfície de Coleta 200 cm² / Padrão WMO 

Intervalo de Aplicação 0…+70 °C (resistente a geadas até -20 °C) 

Tensão de Alimentação 4...30 VDC 

Consumo de Corrente Máx. 100 μA • típico 50 μA 

Elementos de Medição Sistema de balde basculante • balde de aço inoxidável de 

precisão 

conforme Joss-Tognini 

Design Tubo de montagem Ø 60 mm 

Dimensões H 292 mm • Ø 190 mm 

Material da Carcaça Alumínio • anodizado 

Peso Aproximadamente 3 kg 

Normas WMO-No. 8 • VDI 3786 página 7 • EN 50081/82 • VDE 0100 
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1 (um) Sensor de tempo presente: 

Parâmetro Especificação 

Visibilidade Máxima 

Operacional 

Reportada 

100 km (62,1 mi) 

Visibilidade Mínima 

Reportada 

5 m (16,4 ft) 

Resolução 1 m (3,28 ft) 

Saídas Tempo presente e passado: identifica como padrão neblina, nevoeiro, 

chuvisco, chuvisco gelado, chuva, chuva gelada, chuva e neve, e neve. 57 

códigos SYNOP de tempo presente e códigos associados METAR e NWS 

de tempo presente - detecção de granizo; códigos de tempo passado. 

Precisão ±8% (até 600 m [1968,5 ft]) ±10% (600 a 10,000 m [1968,5 a 32,808,4 ft]) 
±15% 

(10,000 a 15,000 m [32,808,4 a 49,212,6 ft]) ±20% (acima de 15,000 m 
[49,212,6 ft]) 

Sensibilidade de 

Detecção de 

Precipitação 

0,05 mm/h 

Intervalo de 

Relatório de 

Acumulação 

0 a 999,9 mm (0 a 39,37 in.) 

Precisão de 

Acumulação 

±15% 

Resolução de 

Acumulação 

0,1 mm (0,0039 in.) 

Intervalo de 

Intensidade da Chuva 

0 a 999,9 mm/h (0 a 39,37 in./h) 

Precisão de 
Intensidade 

±15% 

Resolução de 

Intensidade 

0,01 mm/h (0,00039 in./h) 

Intervalo de 

Temperatura de 

Operação 

-25° a +60°C (padrão) 
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Intervalo de 

Temperatura de 

Operação Estendida 

-50° a +70°C ou -40° a +70°C 

Humidade de 
Operação 

0...100% 

Velocidade do Vento 

de Operação 

Até 60 m/s 

Vedação do Sensor Classificação IP66 

Potência Total da 

Unidade 

Menos de 3 W durante a amostragem contínua 

Material Mecânico Aço inoxidável e alumínio anodizado com revestimento em pó 

Montagens Clip de aço inoxidável em V-bolt para montagem em poste com 

diâmetro de 32 a 52,5 mm (1,26 a 2,07 in.) 

Tensão de 

Alimentação da 

Eletrónica 

7 a 30 Vdc 

Tensão de 

Alimentação do 

Aquecedor da 

Tampa 

24 V (dc ou ac) 

Potência do 

Aquecedor da Tampa 

2 x 30 W (total de 60 W) 

Potência do 

Aquecedor de 

Orvalho 

2 x 0,6 W (total de 1,2 W) 

Interface Serial RS-232 ou RS-485 

Taxas de Dados 

Seriais 

1200 a 115,200 bps (taxa padrão de 38,400 bps) 

Saídas de Alarme 2 x saídas de 0 a 5 V, 32 mA (máx.) 

 

 

Conjunto de equipamentos para os sistemas fotovoltaicos flutuantes: 

 2 (dois) Datalogger: 
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Parâmetro Especificação 

Intervalo de Temperatura de 

Operação 

Ambiente não-condensante: -40° a +70°C (padrão) 

Taxa Máxima de Varredura 1000 Hz 

Material da Caixa Alumínio revestido a pó 

Entradas Analógicas 16 entradas simples ou 8 diferenciais 

(configuráveis individualmente) 

Contadores de Pulsos 8 (P_SW, P_LL, C1, C2, e SE1 a SE4) 

Terminais de Excitação de 
Tensão 

2 (VX1, VX2) 

Portas de Comunicação RS-232, Ethernet 10/100 RJ45, USB Micro B 

12 Volts Comutados 1 terminal 

Entradas/Saídas Digitais (I/O) 7 terminais (C1, C2, P_SW, e SE1 a SE4) 

configuráveis para entrada e saída digital. Inclui 

status alto/baixo, modulação de largura de 

pulso, interrupção externa, e funções de 

comunicação. Exceção: o terminal SE4 não 

realiza interrupção externa. 

Limites de Entrada -100 a +2500 mV 

Precisão da Tensão Analógica ±(0,04% da medição + desvio) a 0° a 40°C ±(0,1% 

da medição + desvio) a -40° a +70°C As 

especificações de precisão não incluem o ruído 

do sensor ou da medição. 

Conversor Analógico-Digital 
(ADC) 

24 bits 

Requisitos de Alimentação 16 a 32 Vdc para entrada do carregador (CHG) 

(Corrente limitada a 0,9 A no máximo para 

entrada de conversor de energia ou painel solar.) 

Requisitos de Alimentação 10 a 18 Vdc para baterias externas (BAT) 

Precisão do Relógio em Tempo 
Real 

±1 min. por mês 
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Protocolos de Internet Ethernet, PPP, RNDIS, ICMP/Ping, Auto-IP(APIPA), 

IPv4, IPv6, UDP, TCP, TLS (v1.2), DNS, DHCP, 

SLAAC, NTP, Telnet, HTTP(S), FTP(S), SMTP/TLS, 

POP3/TLS 

Protocolos de Comunicação PakBus, Modbus, DNP3, SDI-12, TCP, UDP, e 
outros 

Memória para Programas/CPU 80 MB flash serial 

Armazenamento de Dados 30 MB flash serial 

Consumo Médio em Repouso 10 mA (@ 12 Vdc com link Ethernet inativo) 

Consumo Médio em Atividade 56 mA (@ 12 Vdc com link Ethernet ativo, 

processador sempre ligado) 

 

O datalogger deve ter capacidade de receber e executar programação para análise e processamento dos 

dados dos sensores conectados. 

2 (dois) Armário de proteção: 

Armário de proteção para aplicação outdoor com grau mínimo de proteção ambiental IP65. 

2 (dois) Sistema de alimentação solar com bateria: 

Sistema de alimentação independente equipado com painel fotovoltaico, regulador de carga e bateria, 

compatível com tensão de entrada do datalogger indicado na tabela acima. Deve garantir a alimentação 

ininterrupta do datalogger. 

2 (dois) Protetor de sobretensões (AC, EtHERNET, RS485): 

Dispositivo de proteção contra surtos de tensão para a alimentação elétrica (AC) e a conexão Ethernet e 

RS485 do datalogger, garantindo a segurança e a integridade dos equipamentos contra picos de tensão e 

descargas atmosféricas. Deve ser compatível com as especificações técnicas do datalogger e ser adequado 

para ambientes outdoor com um grau de proteção mínimo IP65. 

1 (uma) Infraestrutura de fixação ao passadiço: 

Sistema de fixação robusto, adequado para ambientes exteriores, capaz de suportar os sensores a instalar. 

Deve garantir a estabilidade e a segurança dos equipamentos instalados, mesmo sob condições climáticas 

adversas. O material utilizado na infraestrutura deve ser resistente à corrosão, como aço inoxidável ou 

material equivalente. A instalação deve permitir o fácil acesso para manutenção e ser compatível com as 

especificações dos equipamentos mencionados. 

9 (nove) Sensores de radiação solar de classe A: 
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Parâmetro Especificação 

Intervalo de Comprimento 

de Onda (nm) 

285 a 3000 

Irradiância Máxima 

Operacional (W/m²) 

4000 

Saída Digital Irradiância 
(W/m²) 

-200 a 2000 

Saída de Sinal Modbus 485 RTU / SDI-12 

Diagnóstico do Sensor Humidade Relativa ± 2%, Temp. ± 0,1%, Ângulo de Inclinação ± 
1° 

Controlo de Aquecimento 

da Cúpula 

Liga/desliga via software Hibi 

Temperatura de Operação -40 a 80°C 

Tensão de Alimentação 8 a 30 VDC 

Proteção EMC / Contra Surtos Norma IEC61326-1 (Nível de teste de Ambiente 

Eletromagnético Industrial) / IEC61000-4-5 (Nível 2, Critério de 

Teste B) 

Consumo de Energia < 1.4 W 

Proteção de Entrada IP 67 

Rastreabilidade / Incerteza 

de Calibração 

ISO 17025 / WRR / < 0.7% (k = 1.96) 

 

O equipamento deve ser de classe A respeitando as especificações da ISO 9060:2018 e incluir suporte para 

instalação na estrutura dos módulos fotovoltaicos no caso de sete piranómetros enquanto que os 

restantes dois estarão instalados com kit de albedo. 

7 (sete) Suporte de fixação para piranómetro: 

Suporte robusto e ajustável, projetado especificamente para a instalação segura de um piranómetro na 

estrutura e orientação dos módulos fotovoltaicos. Deve permitir o alinhamento preciso do piranómetro 

para garantir medições exatas de radiação solar. O suporte deve ser resistente a condições climáticas 

adversas, incluindo vento, chuva e corrosão, e compatível com os sensores especificados, garantindo uma 

fixação firme e duradoura para operações a longo prazo em ambientes exteriores. 

1 (um) Kit albedo: 
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Conjunto composto por suporte para dois sensores de radiação solar de classe A, um voltado para cima e 

outro para baixo, permitindo a medição do albedo, que é a razão entre a radiação refletida e a radiação 

incidente. 

1 (um) Sensor de velocidade e direção do vento com GPS: 

Parâmetro Especificação 

VELOCIDADE DO VENTO  

Intervalo 0-60 m/s 

Precisão 0-10 m/s: 0.3 m/s RMSE 

10-40 m/s: 3% RMSE 

40-60 m/s: 5% RMSE 

Resolução 0.01 m/s 

Unidades de Medida m/s, km/h, mph, kts, ft/min 

DIREÇÃO DO VENTO  

Intervalo 0-360° 

Precisão 0.5 m/s - 40 m/s: ±3° 

40-60 m/s: ±5° 

Resolução 1° 

Unidades de Medida Graus 

SAÍDAS  

Modos de comunicação digital RS232, RS422, RS485, SDI-12, NMEA 

0183, MODBUS 

Protocolos ASCII, SDI-12 v1.3, MODBUS (RTU e ASCII) 
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Taxas de saída de dados 1/s, 1/min, 1/hora, ou por pedido 

ALIMENTAÇÃO  

Tensão de entrada 5-30 VDC 

Especificação de corrente a 12 VDC 25 mA em modo contínuo (unidade padrão) 

+ 10 mA com opção GPS 

0.7 mA em modo eco-power 

MECÂNICA  

Construção Termoplástico estabilizado contra UV 

Fixações Adequado para postes ou mastros de 30 mm 

a 58 mm 

Peso 0.5 kg 

Tipo de conector Conector clipper de 9 pinos 

AMBIENTAL  

Classe de proteção IP66 

Temperatura de operação -35°C a +70°C 

Temperatura de armazenamento -40°C a +70°C 

GPS Permite o reporte de localização, altura, 

relógio em tempo real, vento verdadeiro. 
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1 (um) Sensor de temperatura e humidade relativa: 

Parâmetro Especificação 

Elemento Sensor SHT35 

Comunicação Padrão SDI-12 V1.4 

Tensão de 
Alimentação 

7 a 28 Vdc 

Conformidade EMC IEC61326:2013. 

Intervalo de 

Temperatura de 

Operação 

-40° a +70°C 

Material Principal 

do Invólucro 

PET-P branco, estável aos UV 

Classificação de 

Vedação Eletrónica 

IP67 

Proteção do Sensor Tampa externa em polipropileno reforçado com fibra de vidro 

equipada com filtro de pó em malha de aço inoxidável com 

tamanho nominal de poro < 30 µm. Eemento sensor com um 

filme protetor de PTFE com uma eficiência de filtração > 99.99% 

para partículas de 200 nm ou maiores. 

Conector do Sensor M12, macho, 4 polos, codificado A 

Cabo Cabo revestido com poliuretano, blindado, diâmetro nominal de 

4,8 mm (0,19 pol.) 

Chip Substituível 

em Campo ou 

Recalibração 

Chip substituível em campo 

Peso Total < 1kg 

Intervalo de Medição 

de Humidade Relativa 

0 a 100% RH 

Precisão ±2% (a 25°C, no intervalo de 80 a 100% RH) 

Histerese de Curto 
Prazo 

< ±1% RH 
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Erros Adicionais em 

Outras Temperaturas 

< ±1% RH (no intervalo de -40° a +60°C) 

Estabilidade a 

Longo Prazo 

±0.5% por ano (máximo desvio em condições de ar limpo) 

Resolução Reportada 0.001% RH 

Repetibilidade 0.05% RH (nível de ruído 3σ) 

Tempo de Resposta 

com Filtro 

< 20 s (tempo de resposta de 63% em ar parado) 

Intervalo de Medição 

da Temperatura do Ar 

-40°C a +70°C 

Precisão ±0.1°C (no intervalo de 20 a 60°C) ±0.2°C (no intervalo de -40 a 

+70°C) 

Deriva a Longo Prazo < 0.03°C por ano 

Resolução Reportada 0.001°C 

Repetibilidade 0.04°C (nível de ruído 3σ) 

Tempo de Resposta 

com Filtro 

< 130 s (tempo de resposta de 63% em ar movendo a 1 m/s) 

Rastreabilidade da 

Calibração 

Padrões NIST e NPL 

Drenagem Máxima 

de Corrente 

Quiescente: 50 µA Durante a medição: 0,6 mA (demora 0,5 s) 

 

7 (sete) Sensores de temperatura de módulos fotovoltaicos: 

Parâmetro Especificação 

Precisão do 

Sensor 

Elemento sensível de platina de 1000 ohm Classe A (Pt-1000) 

Intervalo de Temperatura 

de Operação 

-40° a +150°C 

Precisão Classe A PRT ±(0.15 + 0.002T)°C 

Coeficiente de 
Temperatura 

TCR = 3850 ppm/K 



  

 

 

 23 de 31 

Universidade de Évora – Serviços Administrativos – Divisão de Compras e Património – Gabinete de Compras e Empreitadas 

 

Estabilidade a Longo 
Prazo 

Máximo desvio R0 de 0.04% (após 1000 h a 400°C) 

Corrente de Medição 0.1 a 0.3 mA 

Incerteza Incerteza de temperatura de ±0.3° a 0.4°C no intervalo de 
medição de 

-40° a +100°C. 

Material do Disco Alumínio anodizado 

Material do Revestimento 

do Cabo do Sensor 

PFA branco semi-brilhante 

Raio Mínimo de Curvatura 6 mm (0.25 in.) pelo menos 6 mm (0.25 in.) de distância do 

disco do sensor 

Material Principal do 

Revestimento do Cabo 

PVC preto semi-brilhante, resistente à luz solar UL VW-1 

para uso externo UL AWM 10012 1000V 105°C 

Diâmetro do Cabo 

Principal 

0.622 cm (0.245 in.) 

Aprovações UL AWM 2586 1000V 105°C; CSA AWM 600V 105°C FT1 

Conformidade EMC Conforme com a Diretiva de Compatibilidade Eletromagnética 
(EMC) 

Conformidade RoHS2 Conforme com a Diretiva de Restrição de Substâncias 

Perigosas (RoHS2) 

Aprovações Industriais Compatível com IEC 60751, DIN EN 60751, Design Industrial 

(IEC Classe 4) (de acordo com IEC 751) 

Classificação IP Classificação IP68 : submersão de 1 m por 90 minutos 

Tamanho mínimo do cabo 20 m 

 

4 (quatro) Inclinómetros: 

Parâmetro Especificação 

Medição Roll ± 180°, pitch ± 90°, azimute ± 180° (valor inicial 

ao desligar é 0°) 

Eixos de medição Eixo X / Eixo Y / Eixo Z 
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Resolução 0,01° 

Precisão estática @25℃ ± 0,05° 

Precisão dinâmica @25℃ ± 0,1° 

Instabilidade de Bias (Allan) 8°/h 

Coeficiente de temperatura do 

ponto zero 
-40～85°: ± 0,01°/℃ 

Coeficiente de temperatura da 

sensibilidade 
-40～85°: ≤ 100 ppm/℃ 

Tempo de arranque 1 segundo 

Tempo de resposta 0,01 segundos 

Sinal de saída RS485 / RS232 / TTL 

Compatibilidade eletromagnética De acordo com EN61000 e GBT17626 

MTBF (Tempo médio entre falhas) ≥ 50.000 horas 

Resistência de isolamento ≥ 100 Megaohm 

Resistência a impacto 100g @ 11ms, Triaxial e idêntico (meia onda 

senoidal) 

Resistência à vibração 10grms, 10～1000Hz 

Grau de proteção IP67 

 

1 (um) Conjunto de 11 sensores de temperatura: 

Conjunto composto por 11 sensores de temperatura da água, cada um equipado com cabos de diferentes 

comprimentos para permitir medições em várias profundidades. Os sensores são distribuídos da seguinte 

forma: 

● 1 sensor com cabo de 5 metros; 
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● 2 sensores com cabos de 10 metros; 

● 3 sensores com cabos de 15 metros; 

● 2 sensores com cabos de 20 metros; 

● 3 sensores com cabos de 25 metros. 

 

Parâmetro Especificação 

Intervalo de Temperatura de 

Operação 

-50° a +70°C 

Tolerância ±0.2°C (no intervalo de 0° a 70°C) 

Intervalo de Medição de 

Temperatura 

-50° a +70°C 

Erro da Equação de Steinhart-Hart ≤ 0.03°C (-50° a +70°C) 

Erro de Intercambiabilidade ±0.1°C (no intervalo de 0° a 70°C, aumentando para 

±0.5°C a -50°C) 

Constante de Tempo no Ar 30 a 60 s (em uma velocidade do vento de 5 m/s) 

 

1 (sonda) Sondas de qualidade da água: 

Sonda multiparamétrica para avaliação da qualidade da água, incluindo sensores de temperatura, 

condutividade eléctrica, pH, potencial de oxidação-redução, turbidez e profundidade. 

Parâmetro Especificação 

Número de Sensores sensores de temperatura, pH, potencial de 

oxidação- redução, turbidez, condutividade 

eléctrica e profundidade 

Temperatura de Operação -5 a 50°C 

Classificação de Profundidade 200 m 

Comunicações RS-232, SDI-12, USB ou Bluetooth 

Taxa de Amostragem 1 Hz 

Memória de Dados >1.000.000 leituras registadas 
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Conjunto de equipamentos para plataforma a montante da instalação: 

1 (um) Datalogger: 

Parâmetro Especificação 

Intervalo de Temperatura de 

Operação 

Ambiente não-condensante: -40° a +70°C (padrão) 

Taxa Máxima de Varredura 1000 Hz 

Material da Caixa Alumínio revestido a pó 

Entradas Analógicas 16 entradas simples ou 8 diferenciais 

(configuráveis individualmente) 

Contadores de Pulsos 8 (P_SW, P_LL, C1, C2, e SE1 a SE4) 

Terminais de Excitação de 

Tensão 

2 (VX1, VX2) 

Portas de Comunicação RS-232, Ethernet 10/100 RJ45, USB Micro B 

12 Volts Comutados 1 terminal 

Entradas/Saídas Digitais (I/O) 7 terminais (C1, C2, P_SW, e SE1 a SE4) 

configuráveis para entrada e saída digital. Inclui 

status alto/baixo, modulação de largura de 

pulso, interrupção externa, e funções de 

comunicação. Exceção: o terminal SE4 não 

realiza interrupção externa. 

Limites de Entrada -100 a +2500 mV 

Precisão da Tensão Analógica ±(0,04% da medição + desvio) a 0° a 40°C ±(0,1% 

da medição + desvio) a -40° a +70°C As 

especificações de precisão não incluem o ruído 

do sensor ou da medição. 

Conversor Analógico-Digital 

(ADC) 

24 bits 

Requisitos de Alimentação 16 a 32 Vdc para entrada do carregador (CHG) 

(Corrente limitada a 0,9 A no máximo para 

entrada de conversor de energia ou painel solar.) 

Requisitos de Alimentação 10 a 18 Vdc para baterias externas (BAT) 

Precisão do Relógio em Tempo 
Real 

±1 min. por mês 
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Protocolos de Internet Ethernet, PPP, RNDIS, ICMP/Ping, Auto-IP(APIPA), 

IPv4, IPv6, UDP, TCP, TLS (v1.2), DNS, DHCP, 

SLAAC, NTP, Telnet, HTTP(S), FTP(S), SMTP/TLS, 

POP3/TLS 

Protocolos de Comunicação PakBus, Modbus, DNP3, SDI-12, TCP, UDP, e 
outros 

Memória para Programas/CPU 80 MB flash serial 

Armazenamento de Dados 30 MB flash serial 

Consumo Médio em Repouso 10 mA (@ 12 Vdc com link Ethernet inativo) 

Consumo Médio em Atividade 56 mA (@ 12 Vdc com link Ethernet ativo, 

processador sempre ligado) 

 

O datalogger deve ter capacidade de receber e executar programação para análise e processamento dos 

dados dos sensores conectados. 

 

1 (um) Armário de proteção: 

Armário de proteção para aplicação outdoor com grau mínimo de proteção ambiental IP65. 

1 (um) Sistema de alimentação solar com bateria: 

Sistema de alimentação independente equipado com painel fotovoltaico, regulador de carga e bateria, 

compatível com tensão de entrada do datalogger indicado na tabela acima. Deve garantir a alimentação 

ininterrupta do datalogger. 

1 (um) Transmissor Wi-Fi para datalogger: 

Dispositivo de transmissão de dados via Wi-Fi, projetado para conectar-se a um datalogger e enviar as 

informações de forma contínua e em tempo real para uma rede sem fios. Compatível com padrões de 

comunicação comuns (como IEEE 802.11), o transmissor deve garantir a integração eficiente com o 

datalogger especificado, permitindo a monitorização remota dos dados recolhidos. Possui um alcance de 

transmissão adequado para ambientes outdoor e pode operar em condições adversas. 

1 (um) Conjunto de 11 sensores de temperatura: 

Conjunto composto por 11 sensores de temperatura da água, cada um equipado com cabos de diferentes 

comprimentos para permitir medições em várias profundidades. Os sensores são distribuídos da seguinte 

forma: 
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● 1 sensor com cabo de 5 metros; 

● 2 sensores com cabos de 10 metros; 

● 3 sensores com cabos de 15 metros; 

● 2 sensores com cabos de 20 metros; 

● 3 sensores com cabos de 25 metros. 

Parâmetro Especificação 

Intervalo de Temperatura de 

Operação 

-50° a +70°C 

Tolerância ±0.2°C (no intervalo de 0° a 70°C) 

Intervalo de Medição de 

Temperatura 

-50° a +70°C 

Erro da Equação de Steinhart-Hart ≤ 0.03°C (-50° a +70°C) 

Erro de Intercambiabilidade ±0.1°C (no intervalo de 0° a 70°C, aumentando para 

±0.5°C a -50°C) 

Constante de Tempo no Ar 30 a 60 s (em uma velocidade do vento de 5 m/s) 

 

1 (sonda) Sondas de qualidade da água: 

Sonda multiparamétrica para avaliação da qualidade da água, incluindo sensores de temperatura, 

condutividade elétrica, pH, potencial de oxidação-redução, turbidez e profundidade. 

Parâmetro Especificação 

Número de Sensores sensores de temperatura, pH, potencial de 

oxidação- redução, turbidez, condutividade 

eléctrica e profundidade 

Temperatura de Operação -5 a 50°C 

Classificação de Profundidade 200 m 

Comunicações RS-232, SDI-12, USB ou Bluetooth 

Taxa de Amostragem 1 Hz 

Memória de Dados >1.000.000 leituras registadas 
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Conjunto de equipamentos para a torre de captação: 

1 (um) Datalogger: 

Parâmetro Especificação 

Intervalo de Temperatura de 

Operação 

Ambiente não-condensante: -40° a +70°C (padrão) 

Taxa Máxima de Varredura 10 Hz 

Entradas Analógicas 6 entradas simples ou 3 diferenciais (configuráveis 

individualmente) 

Contadores de Pulsos 8 (P_SW, P_LL, C1, C2, e SE1 a SE4) 

Terminais de Excitação de 
Tensão 

2 (VX1, VX2) 

Portas de Comunicação RS-232, Ethernet 10/100 RJ45, USB Micro B 

12 Volts Comutados 1 terminal 

Entradas/Saídas Digitais (I/O) 7 terminais (C1, C2, P_SW, e SE1 a SE4) 

configuráveis para entrada e saída digital. Inclui 

status alto/baixo, modulação de largura de 

pulso, interrupção externa, e funções de 

comunicação. Exceção: o terminal SE4 não 

realiza interrupção externa. 

Limites de Entrada -100 a +2500 mV 

Precisão da Tensão Analógica ±(0,04% da medição + desvio) a 0° a 40°C ±(0,1% 

da medição + desvio) a -40° a +70°C As 

especificações de precisão não incluem o ruído 

do sensor ou da medição. 

Conversor Analógico-Digital 
(ADC) 

24 bits 

Requisitos de Alimentação 16 a 32 Vdc para entrada do carregador (CHG) 

(Corrente limitada a 0,9 A no máximo para 

entrada de conversor de energia ou painel solar.) 

Requisitos de Alimentação 10 a 18 Vdc para baterias externas (BAT) 

Precisão do Relógio em Tempo 
Real 

±1 min. por mês 



  

 

 

 30 de 31 

Universidade de Évora – Serviços Administrativos – Divisão de Compras e Património – Gabinete de Compras e Empreitadas 

 

Protocolos de Internet Ethernet, PPP, RNDIS, ICMP/Ping, Auto-IP(APIPA), 

IPv4, IPv6, UDP, TCP, TLS (v1.2), DNS, DHCP, 

SLAAC, NTP, Telnet, HTTP(S), FTP(S), SMTP/TLS, 

POP3/TLS 

Protocolos de Comunicação PakBus, Modbus, DNP3, SDI-12, TCP, UDP, e 
outros 

Memória para Programas/CPU 80 MB flash serial 

Armazenamento de Dados 30 MB flash serial 

Consumo Médio em Repouso 10 mA (@ 12 Vdc com link Ethernet inativo) 

Consumo Médio em Atividade 56 mA (@ 12 Vdc com link Ethernet ativo, 

processador sempre ligado) 

 

O datalogger deve ter capacidade de receber e executar programação para análise e 

processamento dos dados dos sensores conectados. 

1 (um) Armário de proteção: 

Armário de proteção para aplicação outdoor com grau mínimo de proteção ambiental IP65. 

 

1 (um) Sistema de alimentação com bateria para datalogger: 

Sistema de alimentação independente que deve garantir a alimentação ininterrupta do datalogger. 

 

1 (um) Protetor de sobretensões (AC. EtHERNET): 

Dispositivo de proteção contra surtos de tensão para a alimentação elétrica (AC) e a conexão 

Ethernet do datalogger, garantindo a segurança e a integridade dos equipamentos contra 

picos de tensão e descargas atmosféricas. Deve ser compatível com as especificações 

técnicas do datalogger e ser adequado para ambientes outdoor com um grau de proteção 

mínimo IP65. 

1 (um) Sensor de nível: 

 

Parâmetro Especificação 

Invólucro PVDF, IP66/ IP67, Tipo 4X 

Certificados ATEX, IEC-Ex, cFMus, UKEX, INMETRO, KC, FCC, IC (à 
prova de 

explosão de gás), WHG 
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Faixa de Medição 8 m / 15 m 

Precisão de Medição ± 2 mm 

Faixa de Pressão -1 .. + 3 bar (-14.5 .. + 43.5 psi) 

Tensão de Alimentação 12 - 35 V DC 

Conexão ao Processo NPT 1½", R 1½", G 1½", Acessórios de montagem, 

Vedação ajustável 

Faixa de Temperatura

 de Processo 

- 40 °C .. + 80 °C (- 40 °F .. +176 °F) 

Saídas de Sinal 4…20 mA, 2-fios HART 

Logo/Claim/Levels CMYK Valor DK ≥ 1,1 

Material do Sensor PVDF, registrado na FDA 

Frequência 80 GHz FMCW 

 

1 (um) Suporte para fixação de sensores: 

Suporte robusto e ajustável, projetado especificamente para a instalação segura de um sensor de nível. 

Deve permitir o alinhamento preciso do sensor para garantir medições exatas de nível da água. O suporte 

deve ser resistente a condições climáticas adversas, incluindo vento, chuva e corrosão, e compatível com 

os sensores especificados, garantindo uma fixação firme e duradoura para operações a longo prazo em 

ambientes exteriores. 

 

O Gabinete de Compras e Empreitadas 

 

 

  


